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Para que as vaccas produzam 
bom leite, e em abundancia, é ne­
cessário dar-lhes bom tratamento 
c ordinhal-as a horas regulares.

O ultimo leite que se lhes tira é 
melhor, mais espesso e naloso do 
que o primeiro, e por isso deve ser 
recolhido em vasilha separada. O 
mais curioso é que as vaccas or- 
dinhadas ires vezes ao dia dão 
mais leite do que sendo-o só por 
duas vezes, sem que por isso o 
leite fique mais pobre de nata.

Particular attenção deve, mere­
cer a limpeza das vaccarias tanto 
para que o leile não adquira mau 
sabor como pela hygiene d’esses 
uteis c preciosos animaes.

Evita-se o mau cheiro nos es­
tábulos conservando a um canto 
um pouco de carvão pulverisado 
de fresco, c renovando-o a meti­
do. Não ha coisa mais simples e 
economica.

O leite destinado ao fabrico da 
manteiga, deve estar em sitio onde 
não haja qualquer aroma forte ou 
irritante, porque a manteiga fica­
ria impregnada das emanações ato- 
micas espalhadas no ambiente.

Para que os nossos leitores co­
nheçam bem a indecorosa trapa­
lhada conhecida pela, — falsifica­
ção do projeclo das concessões no 
ultramar, trasladamos das Novida­
des um exccrpto de um artigo que 
é-muito claro e preciso nos pro- 
menores a que se refere. O illus- 
tre parlamentar sr. conselheiro 
Jacintho Cândido, levantando esta 
questão no parlamento, praticou 
uma honrada e moralisadora ac- 
ção, bem própria afinal, do seu 
caracter diamantino.

Eis o que se lê nas Novidades:

VILLA VERDE-1898 j concessões dependentes de sancç.ão 
" parlamentar.

F<ri a proposta á commissão do 
I ultramar; e o projeclo, que se dis- 
; tribuiu impresso, com a

o i 
mesma • commissão, transformou 
aquelle artigo 68.° da proposta 
originaria no seguinte artigo, que 
fielmente trasladamos :

Art. 71.° Fica o governo au- 
ctorisado «a tornar effeclivas as 
concessões de terrenos suspensas 
pelo decreto de 27 de setembro 
de 1894», quando não envolvam 
transferencia de direitos de sobe­
rania, ou d’elles se prescinda, e 
logo que os concessionários cum­
pram o que nos rcspeclivos de­
cretos se prescreve quanto a de­
pósitos e para a constituição de­
finitiva das companhias, e se obri­
guem expressamente ás demais 
clausulas e condições, que, segun­
do a sua arca, estão prescriptas 
correspondentemente nos artigos 
61.° e G4.°, «devendo dar conta 
ás cortes» do uso que d’esta aucto- 
risação tiver feito quanto ás con­
cessões de mais de 50:000 hecta­
res.

1’arallelamente, no relatório, que 
precede o projeclo, diz-se o se­
guinte :

Tendo de tomar as cortes uma 
resolução definitiva sobre as con­
cessões de terrenos suspensas pelo 
decreto de 27 de setembro de 
1894, d.í-se transitoriamente ao 
governo a faculdade «de tornar 
effeclivas e definitivas» as que não 
envolvam transferencias de direitos 
politicos ou administrativos, e em 
que os rcspeclivos concessionários 
se obriguem expressamente ás 
clausulas c condições, que, segun­
do a sua area, estão prescriptas 
nos correspondentes artigos da pro­
posta, ficando todavia obrigado «a 
dar conta ás camaras» do uso que 
fizer d’esta auctorisação quanto ás 
concessões que pela sua extensão 

as suas faculdades or-

«O incidente da falsificação do 
projccto relativo a concessões ul­
tramarinas não é ião simples, co­
mo as folhas officiosas querem di­
zer. E se insistir n’esse systema 
de defeza só poderá resultar c 
complicar-se mais seria mente uma 
questão, que com explicações fran­
cas c Icaes talvez possa ser satis- 
factoriamentc liquidada. Essas ex­
plicações são indispensáveis.

Já exposeinos o alcance e a im­
portância da falsificação realisada 
sob o ponto de vista dos inte­
resses dos concessionários. «Ha 
n’este assumpto avultados interes­
ses ma teria es pendentes». Tanto 
basta, indcpendenlemente da ques­
tão política e constitucional, para 
que, por honra de todos, ç decoro 
das estações officiaes, o assumpto 
deva ser esclarecido por completo.

Fixemos os textos.
Com data de 30 de junho dc 

4897, o sr. Barros Gomes, que 
então era ministro da marinha, 
apresentou ao parlamento uma 
proposta de lei, que fora prepa­
rada pelo seu antecessor, o sr. 
Jacintho Cândido, relativa a con­
cessões ultramarinas. O artigo 68.° 
d'essa proposta dizia, integralmen­
te, o seguinte:

Art. 68.° Fica o governo auclo- 
risado a convencionar a reforma 
das concessões de terrenos sus­
pensas pelo decreto de 27 de se­
tembro do 489-4, em conformida­
de com as disposições da presente 
lei, devendo ter-se especialmente 
em vista as do titulo III, «e fi­
cando sempre dependente da san- 
cção parlamentar» as concessões 
de mais de 50:000 hectares dc 
terrenos ou que envolvam trans­
ferencia de direitos politicos ou 
administrativos.

Ao contrario do que hoje, er­
radamente informado, affirma um 
nosso < . .
posta- originaria, firmada pelo sr. 
Barros Gomes, tornava aquellas

excedam 
dinarias.

Como se vê, a doutrina do ar­
tigo corresponde exactamente á 
exposição justificativa do relatorio, 
o que basta, para excluir a expli­
cação do «lapso typographico», al- 
legada pelo sr. ministro da ma­
rinha quando o incidente se le­
vantou na camara. Além d isso, é 
evidente, que a redacção do arti­
go 71.° é harmónica em todas as 
suas partes ; e que a cabeça do 
mesmo artigo, auctorisando o go­
verno a tornar desde logo «effe- 
tivas» uma parte das concessões, 
suspensas pelo decreto travão, joga 
perfeitamente com a eliminação 
da clausula de ficarem essas con- 

collega da manhã, a pro- j cessões dependentes da approva-
■ ' c-----j_ _..i . çg0 parlamentar.

; Portanto, a explicação dada pelo

, sr. ministro da marinhft é abso- I 
lutamente inadmissível. Se, como ; reservada 
parece incontestável e até agora ;

j se não contestou, existe uma al- I 
--------  -------- ------- - data de ! teração fundamental entre o que j 
21 de julho de 1897, como sendo i a commissão realmente resolveu e j 

resultado das deliberações da : o que sob sua responsabilidade
| se fez distribuir e correr, essa 
alteração representa, sem a me­
nor sombra dc duvida, uma fal­
sificação propositada, e não um 
erro typographico ou qualquer ou­
tro lapso involuntário.»

♦

Nova carrapata. D esta vez ap- 
parece a formiga branca no mi­
nistério das obras publicas segun­
do se vê do seguinte suelto do Re­
pórter :

«Fallava-se hontem na Arcada, 
n'um arrendamento de terrenos do 
Estado feito pelo ministério das 
obras publicas, em condições tão 
extraordinárias que até nos repu­
gna acredital-as, e por isso as 
não reproduzimos.»

A Tarde esclarece um pouco me­
lhor o caso, dizendo que segundo 
lhe conjjla o governo concedeu 
por dez ann.is a um influente po­
lítico. a exploração de vastos e 
fecundos terrenos que marginam 
o Tejo no districto de Santarém, 
por uma renda insignificante.

Vamos vèr o que dizem a isto 
as folhas governamentaes.

Nunca se deve demorar a nata 
para fazer manteiga, 

porque se acidula e faz amarga.
Os bollandezes, que primam nes- 

ta industria, empregam directa- 
mente o leite, de modo que a 
manteiga de Hollanda conserva to­
das as qualidades naluraes que 
nem o acido nem o ranço con­
seguem alterar.

Para o bom exilo desse fabrico 
tornam-se indispensáveis as mais 
meticulosas observâncias de aceio.

Todos os utensílios empregados 
devem sor aclo continuo enxa­
guados em agua fria e em se­
guida meltidos em agua fervente, 
e depois novamente enxaguados em 
agua fria. Feitas estas lavagens 
põem-se a escorrer, e enxugam- 
se bem cm pannos lavados em 
barrellas, advertindo que esses 
pannos não devem servir mais de 
uma vez sem voltarem á barrella.

Os fabricantes de manteiga não 
podem prescindir de um thermo- 
tnelro para verificarem se tanto o 
leile como a vasilha dc madeira 
que o contem se acham a tem­
peratura exigida, isto é 12° cen­
tígrados no verão, e 45° no in­
verno.

A vasilha de madeira cm que se 
fabrica a manteiga deve girar dc 
quarenta a quarenta e cinco ve­
zes por minuto. Quando a man­
teiga se fórma cm globulos do ta­
manho dc ervilhas, escorre-se-lhe 
o leite c deita-se-lhe agua fria. 
Anda-se então com a colherá roda, 
devagar; duas ou ires vezes, re­
novando a agua até que saia cla­
ra. Tira-se depois a manteiga, que 
se mexe com uma colher de pau 
até ficar sem gotla de leite. Nun­
ca se deve tocar com a mão na 
manteiga.

Querendo salgal-a lançar-se-ha 
na vasilha uma forte salmoira, 
coada pelo peneiro, na occasião 
em que a agua que se empregar 
sahir perfeitamente limpida.

Applicada uma nova lavagem a 
manteiga ficará com o sal bem dis­
tribuído cm todas as suas partes.

A melhor situação para as vac­
cas é a exposta ao norte.

Durante o estio deve ser o chão 
regado todos os dias, salvo ha­
vendo incio de abrir a li um re­
gueiro onde a agua corra cons­
tantemente. Convém que n’csses 
recintos se conserve uma corren­
te de ar, para o que se deveriam 
abrir frestas em sentido opposto.

O fabrico de manteiga, hoje uma 
das mais rendosas industrias, deve 
merecer espcciaes cuidados não só 
aos fabricantes, como lambem ás 
auctoridades sanitarias. afim de 
que não venham ambiciosos ex­
ploradores envenenar a saude pu­
blica, e offendcr os industriaes 
conscienciosos e honrados.

(Da Resistência).



FOLHA DE V1LLA VERDE

Inspccíor das escolasWBm BO OMS LIVROS & JORNAES
Madame Sans Gêne

«luizes substitutos

c

O Crime da Sociedade

Assembleias clcitoracs

Venda de vinho

Fallccinientos

CHRONICA
Principiando . .

Inspecção aos azeites c vinhos

Romariaconve-

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da officina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíficeis que sejam, e em todas 
as córes.por preços baratissimos.

Tem estado aqui em serviço d'ins- 
pecção ás escolas do concelho, o illus- 
trado inspector, sr. Antonio Albino de 
Carvalho Mourão.

Passa no dia 16 o anniversario nata­
lício do nosso querido amigo, sr. Aloy- 
sio Guilherme d’Amorim Pinheiro, ex- 
presidente da camara d’este concelho.

O illustrado agronorao d’este districto 
andou ante-hontem, acompanhado da 
auctoridade administrativa, inspecionan­
do os azeites e vinhos expostos á venda 
nos diversos estabelecimentos d’esta 
villa.

Segundo ouvimos foi boa a impressão 
do digno funccionario.

Tem de reunir-se na próxima terça- 
feira a commissão recenseadora para 
proceder ás indispensáveis alterações nas 
assembleias eleitoraes que foram altera­
das pela creação do concelho de Terras 
de Bouro.

Extraeto do l.° tomo
A Antiga Casa Bertrand, hoje proprieda­

de de José Bastos, acaba deeditoriar a l.° 
tomo do emocionante romance de Pedro 
Decourcelle, Os Dois Garotos, que tanta 
discussão tem originado no mundo litlera- 
rio.

O referido tomo, de 120 paginas, é or­
nado de 15 magnificas gravuras, encerran­
do 14 capítulos, que despertam, sem ces­
sar, o interesse do leitor.

No palacio de Kerlor residem a velha 
condessa, seus filhos Jorge e Carmen, e 
sua prima Marianna de Sainclair, que é 
(ilha d uma mulata.

Marianna, ambiciosa, e querendo gosar 
todas as regalias das pessoas afortunadas, 
enamora-se de Jorge. A irmã d'esle, po­
rém, descobre-lhe o segredo e censura-lhe 
o procedimento, lançando-lhe em rosto que 
descende de uma preta. Marianna finge que 
acceila os conselhos da prima e abandona 
o castello, jurando vingar-se. De noite, 
n’um carro, atravessa a floresta, afim de 
se dirigir a Brest onde vae entrar como 
perceplora em casa do tabellião Nerville. 
O cocheiro do vehiculo está embriagado; o 
carro lomba na floresta e Marianna ferida, 
vê-se forçada a proseguir o caminho a pé.

De súbito apparece-lhe o Lesma, um 
bandido da peior especie, que anda pelas 
localidades, fingindo-se saltimbanco, n'uma 
carriola, onde a sua amante Zepherina Fouil- 
loaux lê a buena dicha e deita cartas.

Marianna é levada para a carriola, onde 
adormece. O Lesma e a mulher tratam de 
roubar-lhe as joias. A rapariga, mais tar­
de, desperta, e, vendo-se roubada, grita 
por soccorro. Os dois miseráveis correm 
sobre ella, quando foge da carriola, e vão 
eslrangulal-a, quando apparece o pintor 
Paulo Vernier, que os castiga á bengalada, 
obrigando-os a entregar a Marianna as suas 
joias.

Paulo acompanha depois a prima de 
Carmen até Brest, apaixonando-se por ella 
no caminho. Marianna recolhe a casa do 
tabellião.

Recebemos o n.“ 10 d’esta excellente 
revista mensal agrícola e agronómica, fun­
dada em 1886 por José Veríssimo d'AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coutinho, F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
dactores os snrs. Antonio Aeuusto dos San­
tos, Cincinnato da Costa. Fihppe E. A. Fi­
gueiredo, Henrique de Mendia, José Verís­
simo dAlmeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
(Secretario da Redacção.)

O summario do presente numero é o se­
guinte:

1 Acerca dos montados de sobro, José 
Veríssimo d'Almeida—II Algumas palavras 
acerca de poços artesianos, Paul Choffat— 
111 Culturas regadas (Continuado do n.° 9 
de 27 de dezembro), Augusto de Figuei­
redo—IV Terrenos e adubos—As aduha- 
ções mixtas. IV, F. Julio Borges—V Real 
Associação Central da Agricultura Portu- 
gueza—Guia Pratico, para o emprego dos 
adubos em Portugal—Acla do Jury do 
Concurso—VI A Maturação do Trigo — 
(Apontamentos)—F. Julio Borges.

Os dois Garotos

Fizeram annos no dia 8, o nosso que­
rido amigo sr. Alberto Lopes Guima­
rães e seu interessante filhinho Alipio.

Querendo festejar esta dupla festa de 
familia aquelle nosso amigo offereceu, 
em casa de seu sogro, um magnifico 
jantar, ao qual, além das senhoras de 
familia, assistiram os srs.: Manoel Hen­
rique de Faria, Antonio Thomaz Lopes 
d’Àzevedo Guimarães, Arnaldo Augusto 
de Faria, Francisco Assis do Faria, Gas­
par Emilio Lopes Guimarães, D. Anto­
nio d’Azevedo Sá Coutinho, José Lucio 
Pereira da Cunha, Francisco Ozorio Ma­
chado e Francisco Feio.

Ao ehampaejne foram trocados affectuo- 
sissimos brindes, reinando sempre n’a- 
quella intima festa a mais franca cordea- 
lidade.

Foram nomeados para esta comarca, 
os srs. :
Bacharel José L. Teixeira de Sepulveda

» Antonio Miguel de Meyrelles
» Francisco Ferreira Monteiro

Lourenço Soares Rodrigues.Retirou para Aveiro, passando n'esta 
villa de regresso da sua casa da Ma- 
gdalena, o nosso distincto amigo sr. dr. 
João Feio Soares d’Azevedo, illustrado 
secretario geral d’aquclle districto.

Acham-se nesta villa a ex.ma sr.a D. 
Lucrecia Leite Ribeiro (Urgeira) e suas 
interessantes filhas, ex.“”‘ srs?1 D. Al- 
bertina e D. Antonia de Magalhães, 
muito distinctas senhoras de Valença.

O muito illustre e illustrado membro 
da nova commissão municipal, sr. João 
Baptista Peixoto, ainda mal investido 
no cargo a que por força d’um decreto 
fora elevado, julgando cousa sua a pro­
priedade do mnnicipio, sem a previa li­
cença da commissão, e com a mesma li­
berdade com que faria levantar no seu 
quintal uma ramada, mandou logo cons­
truir no terreno publico da feira do 
Pico, uma barraca para venda do seu 
negocio.

Ora, isto importa simplesmente um 
attentado aos direitos de fazenda muni­
cipal, e cumpre, por isso, á digna com­
missão mandar quanto antes demolir o 
illegal espantalho que alli se arvora em 
nome do interesse particular.

Principia a girar a moía das 
niencias...

* x"

Também aqui esteve o illustrado agro- 
nomo d’este districto.

Realisou-se domingo, como havíamos 
dito, navisinha freguesia de Rendufe, a 
romaria de S. Braz.

Correu muito animada, porém, no re­
gresso a suas casas, alguns romeiros tra­
varam-se em desordem, havendo bas­
tantes ferimentos, sem, comtudo, segun-. 
do nos consta, serem de gravidade.

*
A ex.“a sr.a D. Adelaide Guimarães, 

virtuosa esposa do nosso particular ami­
go sr. Arnaldo Augusto de Faria, teve 
a sua delivrance dando á luz mas sem 
vida, uma creancinha do sexo femenino.

*
Esteve n’esta villa, sr . Domingos da 

Cunha Velho intelligente e antigo escri- 
pturario da repartição de Fazenda, does­
te concelho.

Tem-se realisado n’este concelho al­
gumas transações. O preço da pipa de 
ÕOO litros, de qualidade superior, tem 
regulado entre 20 a 25£000 reis.

Em seguida entra cm scena Helena de Pe- 
nhoèl, uma formosa donzella, (ilha dos mar- 
quezes de Penhoet, já failecidos. A mãe 
cra cantora, porém, ainda que fosse uma 
santa, a aristocracia vieille roche, envolveu 
a sua vida de calumnias infames.

Helena acha-se sem recursos. O tabellião 
Nerville, que é seu tuior, procura minorar- 
lhe a situação. A orphã, no entanto, é or­
gulhosa. e nada acceila. Quer trabalhar. 
O tabellião c a esposa combinam, porém, 
que receberam uma porção de dinheiro de 
um devedor dos marquezes e obrigam Hele­
na a acceitar essa quantia. O Lesma, que 
a esse tempo mora em frente da orphã, vê 
o tabellião dar-lhe esse dinheiro, c quando 
ella sae entra lhe em casa e rouba-a. En­
tretanto a condessa de Kerlor, que era 
muito amiga de Marianna, da qual ja rece­
beu uma carta, pede aos filhos que a vão 
buscar. Jorge e Carmen não chegam a con- 
vencel-a. Marianna não quer voltar para o 
castello.

Carmen, n’estc momento, sabe que He­
lena de Penhoêt. sua antiga condiscipula 
no convento, vive na miséria. Vae a casa 
d'ella, em companhia do'irmão. Este ena­
mora-se da orphã. Carmen prodigalisa-lhe 
■caricias e pede-lhe para ir residir no cas­
tello. Helena recusa. Carmen, porém,' pro- 
metle voltar. Chegando ao castello, pede 
á mãe que tome Helena como leitora,' su­
bstituindo assim Marianna. A condessa, a 
principio, não q|er, porque está conven­
cida de que são verdadeiras as calumnias 
levantadas contra a marqueza de Penhoêt. 
Por fim. cede. Carmen volta a casa de lle- 

• lena afim de leval-a comsigo. A orphã, 
n’esse momento, vendo que loi roubada e 
que uão tem recursos de especie alguma, 
vae suicidar-se. Carmen salva-a e leva-a 
para o castello. Um hello dia Helena adi­
vinha que ama Jorge, porém, jura que sem­
pre occullará o seu amor.

Jorge, por seu lado, imaginando que 
Marianna o estima como um irmão, diz-lhe 
que tenciona desposar a orphã.

Calcule-se o transe por que passa a pri­
ma. Resolve então vingar-se de toda a fa­
milia Kerlor. Os meios de que ella lança 
mão são violentos.

E assim conclue o 1."tomo do magnifi­
co romance Os Dois Garotos.

Os Vermelhos
Com este titulo e o sub-lilulo de «notas 

de dois refractarios» os srs. Fernando Reis 
e Maycr Garção em publicação quinzenal, 
editada pelos srs. Libanio & Cunha, dão- 
nos uma critica judiciosa embora mordaz 
dos acontecimentos que se vão desenrolan­
do no paiz ou dos assumptos que mais 
prendem a attenção publica.

E’ uma publicação interessante no gene- 
eo das «Farpas», que tanto successo obli- 
vrram em cpoca não muito distante. Cada 
fascículo custa 50 rs.
Regulamento Geral da adminis­

tração da Fazenda Publica
A « Bibliotheca Popular de Legislação», 

com séde na rua da Alalaya, 183, 1." 
— Lisboa, acaba de editar este regula­
mento, approvado por decreto de 4 de ja­
neiro de 1870, cuja edição estava ha an­
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fa­
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

Lei do Sello
Novíssima edição das Tabellas da Lei 

do Sello, coordenadas em fórma dé reper­
tório alphabetico, unica edição que con­
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D’esta edição não lazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
lema, por ter sido a edição de limitado nu­
mero de. exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama­
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamente com o 
pedido, dirigido ã «Bibliolheca Popular de 
Legislação», Rua da Alalaya, 183, l.°_

I Lisboa.

*
No dia immediato foi também manda­

da rezar pela ex.“'a sr.a D. Virgínia 
Leite Ribeiro (Urgeira) e por alma d’a- 
quella illustre extincta, uma missa na 
mesma capclla tendo egual concorrência 
de assistentes.

Recebemos a caderneta n.° 38 d'este 
emocionante romance de João Chagas, il­
lustrado com prelo de 200 gravuras e chro- 
mos, de que são editores os snrs. Libanio 
A Cunha, da rua do Norte—Lisboa.'

Agradecemos.

A Agricultura Contemporânea

Recebemos a caderneta n.° 11 d'este ex­
traordinário romance militar e dramatico 
de Edrnond Lepqllelier. extrahido da peça 
lhealral de Victorien Sardou, representada 
com um exito collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E' edição da empreza do «Século» 
edição muito cuidada e primorosa, illus- 
trada com bellas gravuras.

Vêr o annuncio.

Missas de suffragio

Resaram-se ba dias na capella de San­
to Antonio duas missas do trigessímo 
dia por alma da ex.ma sr.a D. Josefa 
Vieira Barbosa, saudosa senhora d’esta 
villa.

Ao religioso acto assistiu um grande 
numero de pessoas de todas as classes e 
o que esta povoação conta de mais dis­
tincto.

Falleceu ha dias na próxima fregue­
zia de Barbudo, o rev.° snr. José Elias 
de Sá Velloso parocho daquella fregue­
zia.

Ha bastante tempo que o rev.° sacer­
dote por encommodo de saude, deixara 
d’exercer as suas funeções parochiaes.

Possuia um bello caracter e a sua 
morte é aqui muito sentida.

*
Também acaba de fallecer na sua ca­

sa de Dossãos a virtuosa mãe do rev.° 
sr. João Manoel Pereira da Silva a quem 
apresentamos o nosso sentido pesame.

Rodrigo Pereira

Tem-se accentuado as melhoras d’este 
nosso amigo que, como se sabe, se en­
contra no hospital do Conde Ferreira, 
do Porto.

Esta noticia, que nos é muito agrada- 
vel, deve sel'o também para o grande 
numero d’amigos que aqui conta aquel­
le honesto funccionario.

—
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IFOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
0 CRIME DA SOCIEDADE

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK
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AS DUAS IIIVÀES
Edição illustrada de RELE.M á C.a—Lisboa.

/

Empreza Litteraria Lisbonensa
LIBANIO & CUNHA

Illustrado com perto de
200 grav. e chromos

Romance em 2 volumes. O preço 
da obra completa 

não excederá 800 réis.

■ (La Demoiselle du Chateau)
Ultimo romance de XAVIER DE MONTEPIN.

Assignatura
— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado —

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

UM BOM RAPAZ
Tradução de JOSÉ CUNHA

10.° romance da colleção 
illustrado cum magnificas gravuras

40 réis cada semana

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGÕ CIVIL
approvado por

Carla de lei de 1 de julho de d 877, 
conforme a edição ofíicial

Legislação do Professo­
rado Primário

Decreto de 6 ue maio 3e 1892 
que transferiu a superintenden* 
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to-

Pelo juizo de direi­
to d’esta comarca, e 
cartorio do escrivão — 
Faria — correm éditos 
de 30 dias a citar Ma­
noel, solteiro, de 20 
annos de edade; José,

Lisboa — 242, Rua Áurea, l.°

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
81. Porto

PU>BE ANTOMO VIEIBA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDQS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — carta8 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verilicado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita era folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s: recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao adm- 
nislrator — João Capislrano dos 
Santos.

Dl RECTORES PROPRIETÁRIOS Gnillard. Ailand afc C'.a

Paris — 96, Boulevard Montparnasse

comarca de Villa Verde 
Arrematação

No dia 27 do cor­
rente mez de feverei­
ro, pelas 10 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial, desta 
comarca, na execução 
por divida que Julia 
Rodrigues Tinoco, e 
marido Domingos José 
de Macedo, da fregue- 
zia da Loureira, d’esta 
mesma comarca, mo­
vem contra Leonor Ro- 
dligues Tinoco, viuva, 
e filho Olacilio, auzen- 
tes nos Estados Unidos

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBUURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belein & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou cm

O MELVACIE1 
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo-lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e garvuras.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Custodia Ma­
ria Gomes, casada, mo­
radora que foi no lo- 
gar de Porrinhoso, fre- 
guezia de Duas Egre- 
jas d’esta comarca de 
Villa Verde, que corre 
seus termos pelo car­
lorio do quarto oflicio, 
d’este juizo, e em que 
é inventariante cabeça 
de cazal Roza Maria 

-Gomes, solteira, maior, 
do mesmo logar e fre­
guezia, filha da finada, 
correm éditos de 30 
dias a citar Manoel Jo­
sé Gomes, marido da 
finada, ausente no Bra- 
zil em parte incerta, 
para todos os termos do 
inventario, até final, co­
mo determina o para- 
grapho 3." do artigo 696 
do Codigo do Processo 
Civil.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1011)

Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

60 REIS-COA REIS
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras c 1 ehromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 ehromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 ehromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não .venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no e«criptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162,

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor liiterario, como 
por estar complelamenle extincto.

Pedidos á «Empresa Lfltera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

' ns as leis, decretos e porta­
das, que modificaram, altera- 
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
trucçâo primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Min.s crio do Reino; Mappas 
de 1 .igislação, e muitas outras 
insi.ucções para uso dos pro­
fessores primarios e seus aju- 
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d’Atalaya, 183, 1. Lisboa.

do Brayil, se 
arrematar e ser entre­
gue a quem maior lan­
ço oflerecer, acima da 
sua avaliação, oseguin- 
te prédio:

Um prédio rústico e 
urbano composto de ca­
sas torres e terreas com 
lojas e córtes e eido 
de lavradio e vidonho 
com oliveiras e fructei- 
ras e sna eira, e parte 
com agua privativa den­
tro em si. allodial, si­
tuado no logar de Cam­
pos, freguezia dita da 
Loureira, d esta comar­
ca, avaliado na quan­
tia de 520$000 reis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1014)

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 13 do cor­
rente mez de feverei­
ro, pelas 10 horas da 
manhã á porta do tri­
bunal judicial, d’esta 
comarca, na acção exe­
cutiva por fóros que 
Victorio d’Araujo Aze­
vedo Vasconcellos Feio 
e esposa, da freguezia 
da Loureira, movem 
contra Justino Expos­
to e mulher Antonia, 
e sua sogra e mãe Fran 
cisca da Costa, da mes ­
ma freguezia, se tem 
de arrematar e ser en­
tregue a quem maior 
lanço ofierecer o seguin­
te prédio:

Uma morada de ca­
sas terreas e eido jun­
to de lavradio, vidonho, 
e terra de mal to e le- 
nha, de natureza de 
prazo, foreira a Viclo- 
rio d’Araújo Azevedo 
Vasconcellos Feio, com 
o fôro animal de 185 
litros 368 millililros de 
milho grosso, sita no 
lugar do Esparido, da 
freguezia da Loureira, 
d esta comarca, que en­
tra segunda vtz em 
praça por metade do 
seu valor, na importân­
cia de 101$068 reis.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1013)

tem de também solteiro, de 19 
annos de edade, e An- 
lonio, solteiro, de 17 
annos de edade, auzen- 
tes em parle incerta, e 
lodos os interessados 
incertos, credores e le­
gatários desconhecidos 
e rezidentes fóra da 
comarca para assisti­
rem a todos os termos 
e deduzirem o seu di­
reito, querendo, sem 
prejuízo do seu regu­
lar andamento até final 
do inventario orphano- 
logico a que se proce­
de por obito de 1'ran- 
cisca Roza Teixeira, 
casada, que foi da fre­
guezia de Codecêda, 
d'esta comarca de Vil­
la Verde.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1015)

Portugal Assignatura Brazil
4S000 réis — Um anno — 28&000 réis
2§100 » — Seis mezes — 15S000 »
1$100 » — Tres mezes — 8&000 »

100 » —N.° e molde cortado— 1&000 »
O numero com um molde cortado e 
» — figurino colorido — 1&200 »

Romance de palpitante T original de n 
aetnalidade e J 0Ã0 GHAGAU

—

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS
40 réis por semana cm Lis­

boa e no Porto.
Nas províncias, faseia, de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados e para que se 
acceilam assignaturas á vonta­
de dos s*s. subscriptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho­
mem des trez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã An ia», «O 
meu visinho Ravmundo» e «A 
Casa Branca».



FOLHA DEVILLA VERDE

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramatico dos últimos tempos’.

Mulher, Marido e AmanteEDMOND LEPELLETIER

lladame Sansfiène Tradueção de JOSÉ CUNHA

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis

Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

D1AQUE
f )

Uma caderneta por semana Um tomo todos os mezes 600

800

700

dirigida á Empreza Lit-

cc

o çq r*. —~C

cs

GRANDE NOVIDADE HTTERARIA
C5

0 FILHO DE DEUS

Desejando

Responsável—Josó Joaquim Pereira.

c o

o 
a

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império

GO RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS
0 tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

4000
200

3000
160

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizma, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacqucs, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados .....................

Decimo primeiro romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras

•600
600 800

850
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AS DIAS RIVAES
(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOETÉPIN

Edição illustrada de Belem & C.a 
Lisboa.
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A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrelt, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
01.® fascículo, para o notável 
estudo de psyçhologia e de cos­
tumes sociaes

GÕ |
O "O 
0

eo

M

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C.

1000
700

2.Ã
er

-g
c o

u- o
® ’sPUBUICAÇÀO «UIXZEXAL

Jornal do bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província : Anno 1&300—Semestre 700—Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus as- 
sign antes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»=Porlo.

uma extraordinária narrativa,

<=-•«>
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800

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

lerarin Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
= Lisboa.

Séde de administração cm Villa Verde c impresso na typ. do 
Sá Pereira, Braga, Camno de D. Luiz I.
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Para o decimo-primeiro livro da nossa collecção escolhemos 
o famigerado romance intitulado

Mulher, Marido e Amante
uma das magnificas producções do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS

O meu vizinho Raymundo, 
2 vol. illustrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol. 

illustrados ....
O Bigode, 2 vol. illustrados 
Um bom rapaz, 2 vol. il­

lustrados . ...

0 jnODH ILLUSTRRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. a edição com figurinos coloriados
Trimcstpc 1100 ( Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. n edição com figurinos colorieos
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 

formação em romance, operada pelo proprio auclor, desse drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no thea 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

4:000? REPRESENTAÇÃO ! !!

.Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e da 
haver subido ã scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E' n’eslc momento particularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extraindo dessa magnifica peça lheatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras ISO réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garretl, 73 e 75 — LISBOA.
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enirecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado cm factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenlcs, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.° a lodo o transe apresen­
tar esta obra vordadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza LENFANT bU B0N DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripção illustrada com os retratos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello cm 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Accoilam-so correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 — Lisboa.
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o qual termina no fasciculo7i 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e lilteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D «A LEITURA» 
fôrma de publicaçáo a todos os 
romances que d'aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

mil CIIRISTAO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarlo a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptameute fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozoiros, 7u-l.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no oscriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Madame Sans-Géne é
onde são pintadas com as còres mais vivas as scenas sem egual 
d’um agitado periodo histórico.

Madame Sans-Géne c o mais empolgante dos roman­
ces modernos.

Madame Sans-Géne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge­
ral, a cpocha roais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Géne, o bello romance, está destinado 
entre nós a uru exito sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosamenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenlo os suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.
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